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Fig. 11 – À esquerda: imagens da montagem para 

produção de raios-X e do espectrógrafo de cristal 

curvo, modelo de Yvette Cauchois, no Laboratório 

de Física em Lisboa (Castro, 1945). À direita: 

espinterómetro de Hilger e espectrógrafo de cristal 

curvo, ambos fabricados na Oficina de Latoeiro e 

Fundição de Metais Mário Coelho e Silva em 1944.

Conclusão

A nossa investigação sobre instrumentos científicos fabricados no Porto está 

longe de estar concluída. Há instrumentos incompletos, muitos outros estão por 

identificar: a percentagem significativa destes no acervo do antigo Laboratório de 

Física, para além de contribuir para a singularidade da coleção em termos nacio-

nais e internacionais, demonstra a intencionalidade dos docentes de então de criar 

e afirmar uma escola, apesar das constantes limitações materiais. Se, por um lado, a 

natureza única destas peças confere à coleção um valor museológico extraordinário, 

por outro, ao estudá-las e revelá-las à comunidade, o Museu de Ciência, assumindo-

se como museu universitário, dá testemunho do engenho, esforço e dedicação des-

ses docentes, bem como dos seus processos de ensino.
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O Museu de Geologia Fernando Real e Perspetivas futuras

Elisa Gomes, Ana Alencoão, Martinho Lourenço e Carlos Coke

Resumo

O Museu de Geologia Fernando Real foi fundado aquando da criação da UTAD, em 

22 de março de 1986. Instalado no edifício de Geociências, tem uma área aproxima-

da de 250 m2 dedicada à exposição permanente, complementada com uma sala para 

exposições temporárias com cerca de 100 m2. É possuidor de um valioso espólio 

de amostras de todo o mundo. O museu tem como objetivo primordial, criar um 

espaço vivo onde os alunos da UTAD e de outras escolas, bem como os visitantes 

em geral, encontrem resposta às múltiplas questões relacionadas com as Ciências 

da Terra. Pretende-se ainda que seja um incentivo para a realização de trabalhos 

de investigação nos diversos domínios da Geologia e contribua para a promoção e 

divulgação não só das ciências e dos recursos geológicos, mas também da própria 

Universidade. A divulgação das Ciências da Terra tem sido praticada através da or-

ganização de conferências, cursos, estágios, feiras de minerais e publicações, das 

quais se destaca o livro comemorativo dos 25 anos do museu. Ao longo destes anos, 

o Museu Fernando Real tem beneficiado do apoio de beneméritos, no que respeita 

à oferta de numerosos e variados exemplares, e de alunos voluntários que têm cola-

borado no acompanhamento das visitas, inventariação e reorganização do espólio e 

elaboração de informação básica. O futuro do Museu Fernando Real poderá passar 

pela sua integração numa grande estrutura científica, dado o enquadramento privi-

legiado da UTAD que proporciona condições excepcionais, ao nível do seu campus 

com um enorme potencial de suporte a actividades diversificadas no domínio das 

Ciências Naturais, com o desígnio de promover a divulgação científica, ao abrigo de 

uma estratégia de aproveitamento das infra-estruturas e do pessoal, potenciando a 

sustentabilidade da UTAD e o desenvolvimento regional.

Palavras-chave: museu; exposições temporárias; minerais; visitas guiadas
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Abstract

The Fernando Real Geology Museum was founded when UTAD was created on 

March 22nd, 1986. Situated in the Geosciences building, it has an area of approxi-

mately 250 m2 dedicated to permanent exhibitions, and is complemented with a 

room for temporary exhibitions of about 100 m2. It is home to a valuable collection 

of thousands of samples from all around the world. The Museum has as its primary 

goal to create a living space where UTAD students and those from other schools, 

as well as the general public, find the answers to many questions related to Earth 

Sciences. It is also intended to be an incentive for the achievement of research in 

the various fields of Geology and to contribute to the promotion and dissemina-

tion, not only of science and geological resources, but also the University itself. The 

exposure of Earth Sciences has been carried out through the organization of confer-

ences, courses, workshops, exhibitions and publications, such as the commemora-

tive book, which highlights the 25th anniversary of the Museum. Throughout the 

years, Fernando Real Geology Museum has benefited from the support of benefac-

tors, with regards to the supply of numerous and varied samples, as well as, students 

and volunteers who have collaborated in monitoring guided tours, inventory and 

reorganization of the estate and the preparation of basic information. The future 

of Fernando Real Geology Museum may integrate into a larger scientific structure, 

given the privileged framework of UTAD which provides exceptional conditions, on 

the level of its campus with a huge potential to support diverse activities in the field 

of Natural Sciences, with the design to promote scientific dissemination, using a 

strategy that takes advantage of the infrastructure and staff, thus enhancing the sus-

tainability of UTAD and the regional development.

Keywords: museum; temporary expositions; minerals; guided tours
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1. Introdução

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, criada em 1986, integra desde 

esse mesmo ano um Museu de Geologia, criado pelo brilhante geólogo Fernando Real, 

que em 1987 viria a ser o Magnífico Reitor desta mesma universidade. Inicialmente 

designado Museu de Geologia da UTAD, foi instalado no edifício de Geociências 

abrangendo uma área com aproximadamente 250 m2 (figura 1a) e expondo quase 

que exclusivamente coleções pessoais do seu fundador e de outros simpatizantes. 

Graças ao empenho e dedicação não só de docentes e funcionários do Departamento 

de Geologia, mas também de numerosos beneméritos, o espólio do museu foi cres-

cendo progressivamente possuindo hoje um número considerável de amostras de 

minerais, rochas e fósseis. Em 2011 procedeu-se à ampliação do museu que passou 

a incluir uma nova área de 100 m2 (figura 1b) destinada a exposições temporárias.

  

Figura 1 – Vista geral da sala de exposições 

permanentes (a) e da sala de exposições 

temporárias (b) do Museu de Geologia 

Fernando Real.

Em 2011, ao serem comemorados os 25 anos de existência do museu, foi unâ-

nime a decisão de lhe atribuir o nome do seu fundador, passando assim a designar-

se como Museu de Geologia Fernando Real. 

Em 2012 graças à generosa oferta de várias centenas de amostras de mine-

rais, pedras preciosas e semi-preciosas, rochas, fósseis e alguns equipamentos por 

parte do benemérito Dr. José Pedro da Silva Araújo, antigo proprietário da firma 

Geoequipamentos, o espólio do museu verificou um aumento significativo. Como 

forma de agradecimento, a UTAD prestou-lhe uma homenagem e atribuiu-lhe a me-

dalha de prata da universidade, em 12 de março de 2013.

(a) (b)



Atas do Seminário internacional “o Futuro dos Museus Universitários em perspetiva”

136

O conceito de museu tem evoluído nas diversas assembleias gerais do ICOM. 

Atualmente é considerada como museu “uma instituição permanente sem fins lu-

crativos, ao serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que 

adquire, conserva, investiga, comunica e expõe o património material e imaterial 

da humanidade e do seu meio envolvente com fins de educação, estudo e deleite” 

(ICOM, 2007). O ICOM reconhece que respondem a esta definição, para além dos 

museus designados como tal: (1) os institutos de conservação da natureza e galerias 

de exposição permanentes, mantidos pelas bibliotecas e arquivos; (2) os monumen-

tos naturais, arqueológicos e etnográficos; (3) os monumentos históricos e os sítios 

que tenham natureza de museu pelas suas actividades de aquisição, conservação e 

comunicação; (4) as instituições que apresentem espécies vivas, tais como jardins 

botânicos e zoológicos, aquários, viveiros, etc.; (5) os Parques Naturais e os Centros 

de Ciência e Planetários.

Apesar de não existir nenhum documento fundador do Museu de Geologia 

Fernando Real, este cumpre ininterruptamente a sua vocação desde 1986. O museu 

possui uma vocação educativa muito forte e tem-se empenhado no seu desenvolvi-

mento, no crescimento das coleções através de vários projetos de investigação, na 

inventariação e construção de uma base de dados do seu espólio e na interação com 

outros parceiros, nos mais diversos domínios: científico, técnico e educacional. O 

museu tem claramente uma significativa importância regional, como o atestam as 

numerosas visitas de escolas de Ensino Básico e Secundário das áreas limítrofes e 

do norte de Portugal.

O Museu de Geologia Fernando Real pretende não só divulgar a geologia en-

quanto ciência, cativando a atenção do grande público através da exposição de belos 

exemplares, mas sobretudo constituir um espaço vivo e dinâmico que motive os vi-

sitantes e os próprios alunos da UTAD, dando-lhes resposta a questões no âmbito da 

geologia e aliciando-os ao desenvolvimento de projetos e trabalhos de investigação 

científica. Pretende ainda contribuir para a promoção e divulgação não só das ciên-

cias da terra e dos recursos geológicos, mas também da própria Universidade. Para 

atingir estes objetivos disponibiliza visitas guiadas e dinamiza todo um conjunto de 

atividades diversificadas.

Ao longo destes anos, o Museu de Geologia Fernando Real tem beneficiado do 

apoio de beneméritos, no que respeita à oferta de numerosos e variados exemplares, 

e da colaboração de alunos voluntários no acompanhamento das visitas, na inventa-

riação e reorganização do espólio, assim como na elaboração de informação básica. 

Porém foi a dedicação desinteressada dos docentes e técnicos do Departamento de 

Geologia, antes responsáveis do Museu, que elevou o museu ao patamar atual.
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2. Atividades desenvolvidas pelo museu

Procurando uma abrangência tão ampla quanto possível, o museu tem dina-

mizado ao longo do tempo um conjunto de atividades diversificadas destinadas a 

diferentes públicos e faixas etárias, nomeadamente com carácter científico, didático 

ou simplesmente informativo/lúdico (Coke et al, 2011). Referem-se de seguida algu-

mas dessas atividades.

2.1. Visitas guiadas

O museu disponibiliza o acompanhamento por um guia, preparado para o efei-

to, que orienta a visita e esclarece dúvidas que eventualmente surjam. As visitas em 

grupo são geridas pelo Gabinete de Comunicação e Imagem da UTAD, devendo a 

marcação ser feita previamente.

Procura-se que a visita dê resposta às pretensões do visitante e seja adequada à 

faixa etária, sobretudo quando se trata de visitas escolares que têm um cariz essen-

cialmente didático.

No gráfico da figura 2 expressa-se o número de visitantes no período 1996 a 

2013, compartimentado pelos diferentes graus de ensino.

A análise do gráfico mostra que a maioria dos visitantes são alunos do Ensino 

Básico e Secundário. Regra geral, trata-se de alunos que frequentam escolas da re-

gião norte, sendo a quase totalidade das visitas efetuada em períodos escolares.
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Figura 2 – Número de visitantes, por 

categorias, no período1996 a 2013.

2.2. Exposições temporárias

A partir de 2000, com o intuito de dilatar a sua oferta, o museu passou a dis-

ponibilizar exposições temporárias, tarefa que foi facilitada com a ampliação do seu 

espaço em 2011. Os temas abordados têm sido muito diversificados, conforme se 

pode ver pela listagem que consta em Coke et al. (2011) 

A partir de 2011, as exposições temporárias patentes ao público têm tido uma 

duração aproximadamente anual e foram:

• “Paleoarte - Fósseis que ganham vida”, de 22 de Fevereiro de 2012 a 28 de 

Fevereiro de 2013. Nesta exposição apresentaram-se 40 obras de ilustradores de 

vários países e 10 obras da autoria de Fernando Correia, sendo complementada com 

cinco pendões explicativos sobre a forma como se processa a ilustração científica em 

geral e a paleontológica em particular.

• “O Micromundo das Rochas e Minerais”, desde 12 de março de 2013 até 20 

de março de 2014. Esta exposição, concebida e realizada por docentes e técnicos do 

Departamento de Geologia, exibe fundamentalmente amostras de mão de minerais 
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e rochas e microfotografias em luz natural e polarizada dos referidos minerais e 

rochas, bem como algumas estruturas peculiares. Em paralelo foi exposta uma co-

leção de quadros concebidos a partir de microfotografias de lâminas delgadas e 

um conjunto de peças de artesanato elaboradas pelos técnicos do Laboratório do 

Departamento de Geologia da UTAD, com rochas da região.

2.3.Conferências

Uma das prioridades do museu tem sido a divulgação das Ciências da Terra 

através da organização e promoção de conferências proferidas por especialistas e di-

rigidas a grupos-alvo distintos, desde investigadores e professores universitários, a 

estudantes do ensino universitário e secundário e público em geral. A periodicidade 

tem sido variável, embora com alguma regularidade, desde o ano 2000, procuran-

do-se que as referidas conferências se adequem a datas ou temas assinalados, nome-

adamente o dia Internacional dos Museus e a Semana da Ciência e Tecnologia. 

2.4. Feiras de Minerais

As Feiras de Minerais têm sido eventos realizados com alguma periodicidade 

e visam não só divulgar mas também cativar o público em geral para temas como a 

mineralogia e paleontologia, através da exposição e venda de amostras e de peças 

de arte. Estas feiras, que regra geral têm tido lugar nas instalações da UTAD, cons-

tituem uma mais-valia financeira para o Museu, permitindo enriquecer as coleções 

com novas amostras, oferecidas pelos vendedores. A primeira feira teve lugar em 

1993, estando prevista para 2014 a 18ª edição do evento, que decorrerá no Centro 

Comercial Dolce Vita Douro, nos dias 24 e 25 de maio.

2.5. Cursos e estágios

No sentido de contribuir para a atualização de conhecimentos e técnicas, no 

âmbito das Ciências da Terra, o Museu de Geologia Fernando Real tem organizado 

cursos e sobretudo disponibilizado estágios de formação em contexto de trabalho, 

visando a classificação, inventariação, catalogação e etiquetagem de amostras de 

minerais, rochas e fósseis do museu. Também a “visita virtual 360º”, que consta da 

página do museu, foi elaborada no âmbito de um trabalho académico de autoria do 

Dr Ricardo Macedo.
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O programa “Ocupação Científica de Jovens”, promovido pela Agência Ciência 

Viva, tem contado, desde 2003, com a adesão do museu que tem disponibilizado 

estágios científicos no período das férias escolares de verão, destinados a alunos do 

Ensino Secundário. Os trabalhos propostos, com a duração de uma semana, têm 

incluído não só a recolha e referenciação de amostras no campo, mas também o seu 

posterior tratamento laboratorial, classificação, catalogação e em alguns casos a sua 

exposição no museu.

3. Ações de divulgação

O museu tem dinamizado ações integradas no programa “Geologia no Verão” 

promovido pela Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica (Ciência 

Viva). Durante os meses de Julho, Agosto e Setembro, têm sido oferecidas dezenas 

de visitas aos participantes, que por vezes são complementadas com visitas à região. 

Outras acções de divulgação têm sido dinamizadas em associação com eventos rea-

lizados na UTAD, nomeadamente nos Mini-Forúns Ciência Viva, na MatUTAD, nas 

Escolas de Verão da Matemática, na Semana da Ciência e Tecnologia, no Dia Aberto 

da UTAD, na Universidade Júnior, etc.

3.1. Prospetos e publicações

As dificuldades económicas com que o museu se debate não viabilizam uma di-

vulgação tão significativa como seria desejável. No entanto, a divulgação das confe-

rências e Feiras de Minerais é normalmente feita através de cartazes e ou pequenos 

prospetos, e para algumas das exposições temporárias têm também sido distribuí-

dos folhetos informativos.

Como publicações mais relevantes do Museu referem-se:

• “O mundo maravilhoso dos minerais, rochas e fósseis”, Coord. Carlos Coke, 

Dilara Guerra, Liliana Gonçalves, Susana Lima e Teresa Azevedo – Vila Real: UTAD, 

2005. 

• “Comemorações dos 25 anos do Museu de Geologia da UTAD 1986-2011” 

Coord. Elisa Preto Gomes, Carlos Coke, Paulo Favas – Vila Real: UTAD, 2011. (Extra 

Série), que compila as palestras proferidas na homenagem ao Prof. Fernando Real e 

o ciclo de conferências “Silício, da Pré-História ao Futuro”.
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3.2. Trabalhos científicos

O museu, na sua missão de promover as Ciências da Terra, tem sido um incen-

tivo para a realização de trabalhos académicos e projetos de pesquisa e investigação, 

nomeadamente no domínio das Ciências da Educação, visando sobretudo o papel 

dos museus e Centros de Ciência no ensino/aprendizagem. Neste âmbito, foram já 

produzidas três dissertações de mestrado, apresentadas sete comunicações em reu-

niões científicas e elaborados três capítulos (Carvalho e Coke, 2010, Coke e Favas, 

2010; Martins e Coke, 2010) para o livro ”Colecções e Museus de Geologia: missão 

e gestão”.

4. Perspetivas futuras

Segundo Trincão (2011), o panorama da museologia de História Natural ca-

racteriza-se pela ausência de um museu com conteúdos de dimensão nacional. Os 

espólios e as colecções mais interessantes de geologia estão distribuídos por várias 

instituições (universidades, antigos Serviços Geológicos de Portugal, etc.), que ge-

ralmente encerram ao público durante o fim-de-semana.

As universidades, detentoras deste tipo de património científico, dedicam-lhe 

de uma maneira geral pouca atenção e financiamento (Trincão, 2011). Porém no 

início deste século verifica-se um renovar de interesse sobre estas estruturas, muitas 

vezes associadas a outras áreas da Ciência. 

A importância do Museu Fernando Real tem sido reconhecida por várias enti-

dades, como demonstra o protocolo de cooperação com a Região de Turismo da Serra 

do Marão, a parceria com a TAP e a integração no “Guia Cultural do Douro”. Integra 

o “Roteiro das Minas e Pontos de Interesse Mineiro e Geológico de Portugal”, pro-

jeto promovido pela Direção Geral de Energia e Geologia - DGEG, do Ministério da 

Economia, da Inovação e do Desenvolvimento, e pela Empresa de Desenvolvimento 

Mineiro SA – EDM e também o guia “Minas e Geologia Norte de Portugal”, promo-

vido pela Entidade Regional de Turismo Porto e Norte de Portugal. É ainda membro 

participante do Natural Europe Project - Natural History. Recentemente manifes-

tou interesse em se tornar membro associado do projeto PRISC - Infraestrutura de 

Coleções Científicas e iniciou o processo de credenciação na rede portuguesa de mu-

seus. Futuramente será de considerar a integração no ICOM – International Council 

of Museums.

https://www.facebook.com/pages/Natural-Europe-Project-Natural-History/108519365896509
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As potencialidades do museu como infraestrutura científica são muitas e a 

vontade de concretizar novas atividades é grande. Faltam porém, os meios para a 

sua concretização. As feiras de minerais e as exposições temporárias têm dado os 

contributos de maior impacto e terão de ser atentamente consideradas no futuro. É 

intenção da atual direção do museu intensificar os contactos e parcerias com outras 

instituições congéneres, privilegiando os países de língua portuguesa. Faz também 

parte das estratégias futuras levar o museu para o exterior, quer através da reali-

zação de exposições itinerantes, quer promovendo visitas guiadas a vários locais 

da região. Desta forma estende-se a oferta a um público que procura um turismo 

cultural e científico, eventualmente em contacto direto com a natureza. De modo 

a concretizar esta pretensão, o museu propôs a realização de um curso de Técnico-

guia de locais de interesse geológico e mineiro, cuja primeira edição se iniciará em 

abril de 2014.

A dinamização do website do museu e a sua participação nas redes sociais, 

nomeadamente no facebook, têm permitido abrir uma porta de acesso fácil, rápido 

e eficiente, onde será disponibilizada toda a informação relativa ao museu.

Os singulares recursos naturais existentes no campus da UTAD, para o ensino, 

investigação, extensão e lazer são um ponto forte do plano estratégico para 2013-

2017. As Estruturas especializadas já existentes, com uma forte vocação de investi-

gação e divulgação no domínio das Ciências Naturais, são responsáveis pela gestão 

de um património muito rico e de recursos humanos qualificados. À semelhança do 

que acontece com o Museu da Geodiversidade no Rio de Janeiro (Castro et al, 2012), 

também o nosso museu poderá ser um local de partilha de conhecimentos, chaman-

do a atenção para a presença das geociências no quotidiano.

A reativação da Associação de Amigos do Museu constituída formalmente no 

dia 17 de Fevereiro de 2005, que ficou inativa em 2008, será importante para a rea-

lização de algumas atividades, renovação e divulgação do museu criando condições 

mais favoráveis para a promoção e divulgação da cultura científica, interação com 

outros parceiros nos mais diversos domínios científico, técnico e educacional e en-

riquecimento do espaço e do espólio museológico do Museu de Geologia Fernando 

Real.

O futuro do Museu de Geologia Fernando Real poderá passar pela sua inte-

gração numa grande estrutura que poderá ser apelidada de “Museu de Ciências 

Naturais/Centro Interpretativo do Douro”, com o desígnio de promover a divulga-

ção científica, ao abrigo de uma estratégia de aproveitamento das infra-estruturas e 

do pessoal, potenciando a sustentabilidade da UTAD e contribuindo para o desen-

volvimento regional.
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Interseções: Os recursos digitais no 
contexto da museologia universitária

João Carlos Carvalho Aires de Sousa

Resumo

Os museus universitários partilham características funcionais e concetuais com ins-

tituições museológicas de outras áreas. No entanto estes museus, que nascem no 

interior das universidades, possuem caraterísticas específicas que se prendem, por 

exemplo, com a natureza das suas coleções. Num contexto universitário, as coleções 

museológicas resultam, na sua maioria, de processos de criação e transmissão de co-

nhecimento. Atualmente, verifica-se a tendência de abertura dos museus universi-

tários a públicos leigos, para os quais a exploração destas coleções é feita no sentido 

de divulgar conceitos e princípios, bem como os contextos evolutivos e de utilização 

destes objectos nos referidos processos de transmissão do conhecimento. 

Na atividade profissional que desempenho no Serviço de Documentação e Informação 

da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, em particular na unidade 

de Museu da mesma instituição, tenho vindo a desenvolver, em colaboração com 

a equipa do museu, uma prática e uma reflexão sobre representação e simulação 

de objetos do acervo do museu, permitindo a reutilização do seu equivalente digi-

tal em contextos de ensino. Em consequência desta colaboração e posteriormente 

como investigador no âmbito do curso de mestrado em multimédia da Faculdade 

de Engenharia, surgiu a motivação de estudar a relação entre a conceção de jogos 

digitais e a criação de exposições em contexto virtual.

A ideia de desenvolver esta investigação surgiu da convicção da relevância da utili-

zação dos recursos digitais, sejam eles bi ou tridimensionais, para comunicar infor-

mação sobre objetos museológicos, com níveis de detalhe que podem ser adaptados 

conforme o que se pretende representar. Por outro lado, o digital permite a associa-

ção de informação que, de uma forma integrada, contextualiza em múltiplas dimen-

sões o objeto representado. Assim, no contexto da minha dissertação de mestrado, 

procurei demonstrar de que forma as tecnologias 3D se adaptam à natureza intera-

tiva associada a objetos museológicos (neste caso de ciência e técnica), e como estas 
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tecnologias constituem um fator de preferência para a representação de exposições 

em contexto digital, permitindo o acesso aos acervos museológicos sem restrições 

temporais e de manuseamento.

Em alternativa aos sistemas de criação de exposições e museus virtuais em contexto 

tridimensional existentes, de elevado grau de complexidade e diminuta flexibilida-

de, propus um protótipo suportado por um motor de jogo e testado por um painel 

de profissionais da área da museologia.

A presente comunicação descreve o processo de criação deste protótipo, alicerçado 

numa análise comparativa entre as metodologias de planeamento e implementação 

de exposições e os métodos de desenvolvimento de vídeo jogos em ambiente 3D, do 

qual resultou a extracção de métodos comuns aos dois paradigmas de implementa-

ção. 

Palavras-chave: museus universitários; recursos digitais; museus virtuais; exposi-

ções virtuais; colaboração

Abstract

University museums have the same conceptual and functional characteristics of 

other types of museums. However, these particular museums are born inside the 

universities with specific characteristics due to the nature of their collections. In the 

particular case of a university museum, the collections are the result of knowled-

ge creation and knowledge transmission processes. Presently, university museums 

tend to open to the general public for whom the exploration of the collections is 

made with the intention to transmit related principles and concepts as well as evo-

lution and usage contexts of the collections in the knowledge transmission process.

As a result of my professional activity as a staff member of the Information and 

Documentation Service at the Faculty of Engineering of University of Porto, parti-

cularly in my cooperation with the institutions museum, I’ve been developing rese-

arch and practice in the digital representation and simulations of objects belonging 

to the museum´s collection with the purpose of returning them to the teaching and 

learning context As a result of this collaboration with the museum’s team and later 

as a researcher under the master’s degree in multimedia, I decided to research for 

my master degree thesis, the relationship between video game development and 

exhibitions creation in the virtual context.

The present research arose from the conviction of the importance and relevance 

of digital resources as a mean to communicate information about museum objects 

with different levels of detail. On the other hand, digital representation enables the 

integration of multiple sources of information giving multi dimension context to an 
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object. Thus, the research developed in my master degree thesis, demonstrates that 

3D technologies can adapt to the interactive nature of university museum collections, 

and also constitute the preferred mean for the creation of digital virtual exhibitions 

allowing access to the museum collection without handling or time constraints. 

Presently the development of a digital 3D virtual exhibition constitutes a daunting 

task, requiring the use of very complex software tools. Hence, a functional prototype 

supported by a very flexible game engine was developed and tested by several mu-

seum professionals.

This paper will trace the prototype development process, supported by a compara-

tive analysis between game development and exhibitions creation methodologies, 

allowing the extraction of a common method to both processes.

Keywords: university museums; digital resources; virtual museums; virtual exhibi-

tions; collaborative networks



Atas do Seminário internacional “o Futuro dos Museus Universitários em perspetiva”

148

Introdução

Os constantes avanços nas tecnologias de informação, mais concretamente na 

área da computação gráfica, provocaram mudanças profundas em diferentes áreas 

do conhecimento humano.

Além das áreas científicas, as atividades culturais e artísticas beneficiaram e 

evoluíram em consequência do aperfeiçoamento e difusão de sistemas de processa-

mento gráfico, quer bidimensional quer tridimensional.

As especificidades dos museus universitários levam a que o meio em que eles se 

inserem seja permeável à criação de equipas de trabalho transdisciplinares, para o 

estudo, representação e comunicação dos objetos pertencentes ao seu acervo. Estão 

assim criadas as condições ideais para a aplicação das tecnologias de computação 

gráfica interativas, mais especificamente dos motores de criação de vídeo jogos no 

contexto da museologia universitária, como meio de implementação de exposições 

virtuais.

Contexto e Motivação

A afirmação dos museus universitários na sociedade do conhecimento implica 

muitas vezes a criação de relações e redes transdisciplinares para partilha de saberes 

especializados, juntando curadores, conservadores, cientistas, investigadores, alu-

nos e técnicos de diferentes áreas disciplinares, com o objetivo comum de apoiar o 

museu nas suas funções educativas, de comunicação, de conservação e de preserva-

ção do património (Vieira 2008).

Os museus universitários são detentores de coleções de artefatos que, quando 

expostos, são tipicamente apresentados de forma estática. Neste sentido, o caráter 

interativo associado a aplicações virtuais 3D poderá permitir uma exploração da 

globalidade das funcionalidades originais do objeto, numa perspetiva lúdica e pe-

dagógica, bem como a sua manipulação sem os riscos inerentes à deterioração ou 

danos daí decorrentes. 

Um caso relevante deste tipo de prática, foi encetado pela Unidade de Museu 

da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, que empreendeu um estu-

do multidisciplinar a partir de um objeto pertencente ao seu espólio museológico: 

uma balança aerodinâmica do fabricante Phillip Harrys. Este objeto foi, em tempos, 

utilizado no ensino da dinâmica de fluidos daquela Escola, permitindo a extração 

dos valores das forças de atrito e sustentação de um perfil aerodinâmico. Para este 
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estudo, foi criada uma rede de colaboração académica envolvendo a equipa museo-

lógica da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, um investigador e do-

cente do Departamento de Engenharia Civil, um aluno do Mestrado de Museologia 

e um aluno de Mestrado em Multimédia (Medina et al.). O produto final consistiu 

numa representação tridimensional digital da respetiva balança. Os contributos de 

cada um dos elementos permitiram a correta representação e simulação do objeto, 

facilitando a reutilização do objeto digital criado no atual contexto do ensino. 

Figura 1 – Processo de recriação 

3D da balança aerodinâmica Phillip 

Harrys.

Como consequência destas práticas e reflexões, surgiu a motivação para de-

senvolver uma metodologia suportada tecnologicamente por ferramentas eficientes 

que permitam a museólogos e curadores, criar exposições virtuais, de uma forma 

simples e acessível, num ambiente tridimensional, e com a possibilidade de serem 

disponibilizadas a uma vasta audiência, numa dinâmica on-line (via web) ou off-

line (local), para um número diversificado de plataformas. As ferramentas utilizadas 

pela indústria do entretenimento eletrónico, em particular as que estão relacionadas 

com a produção de jogos interativos em ambiente tridimensional (baseadas em fer-

ramentas (motores de jogo) e metodologias que constituem atualmente um referen-

cial de boas práticas) poderão cumprir este objectivo.

O carácter multidisciplinar, envolvendo duas áreas do conhecimento distintas 

como a museologia, associada às ciências humanas, e a computação gráfica, no cam-

po das ciências exatas e de engenharia, constituiu um desafio para a realização de 

uma investigação, com a qual se pretendeu responder à seguinte questão:
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Adotando metodologias comuns às áreas da museologia e desenvolvimento de 

vídeo jogos, será que a reutilização e personalização de um motor de jogo, permitirá 

a museólogos e curadores montarem uma exposição virtual em ambiente 3D de uma 

forma simples e rápida?

Para dar resposta a esta questão de investigação, foi desenvolvido um sólido 

estudo nas diferentes áreas disciplinares relacionadas com a museologia e a com-

putação gráfica interativa, bem como em áreas de intersecção tais como os espaços 

virtuais e representação de objectos virtuais.

Suporte teórico

Os museus foram criados para servir vários propósitos, como a salvaguar-

da da memória, a materialização de conceitos através da evidência material que 

guardam, a educação do cidadão e o debate público nas suas áreas de especiali-

dade, a dinamização económica de determinados setores como o cultural e o do 

turismo, entre outros. Independentemente da sua missão ou tipologia, os mu-

seus procuram cumprir cabalmente as suas funções de preservação e de inter-

pretação de aspetos materiais da consciência cultural de uma sociedade (Lewis). 

Os museus universitários poderão ir mais além do que a salvaguarda e interpretação 

das coleções. Poderão estar implicados nos processos pedagógicos e posicionar-se 

como mediadores entre o conhecimento científico e os públicos externos à institui-

ção académica, em várias situações:

• na recriação ou em novas criações de demonstrações performativas dentro da 

comunidade académica;

• na exploração de novas abordagens do património universitário que poten-

ciem o que MacDonald (2002:p. 11-12) denomina de o “retorno ao mundo maravi-

lhoso e mágico dos artefactos”;

• na promoção de iniciativas e colaborações transdisciplinares no estudo das 

coleções, bem como nas atividades de promoção da ciência atual; 

• na divulgação das grandes questões da ciência a partir de uma visão atualiza-

da, sensibilizando os públicos mais jovens para as atividades científicas, e projetar o 

conhecimento junto das populações que a ele não acedem com regularidade. 

A natureza e o papel pedagógico associado ao museu universitário, transfor-

mam-no num importante veículo de democratização, na medida em que desmis-

tifica e torna acessível o conhecimento científico a um vasto espectro de utilizado-

res (Macdonald 2002; Vieira 2008). Neste contexto a existência de um homónimo 
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virtual poderá reforçar os predicados anteriormente referidos. Poderá constituir 

uma útil de ferramenta de comunicação, potenciando até o fluxo de novos públicos 

para o museu físico.

A representação virtual de objetos e coleções pode ser implementada por vá-

rias tecnologias digitais, sejam elas bidimensionais ou tridimensionais, com níveis 

de detalhe que podem ser adaptados conforme o que se quer representar (um ob-

jeto estático hiper-realista ou uma abstracção interativa que ilustra e demonstra 

um princípio científico). O virtual permite a associação de informação, que de uma 

forma integrada contextualiza do ponto de vista histórico, económico e social, o ob-

jeto representado. Uma outra característica importante, que constitui um potencial 

comunicacional de uma representação virtual, é o de a tornar num enfoque impor-

tante para o objeto real. 

As características gerais de um museu virtual foram identificadas por 

Schweibenz (1998) como “uma coleção de objetos digitais, compostos por vários 

tipos de media e relacionados de forma lógica, de maneira a providenciar coerência 

e acesso”. Os seus objetos e informação relacionada, podem ser disseminados e ace-

didos de qualquer parte do mundo (Schweibenz 1998; Lin 2009).

Apesar das diferentes designações para museu virtual (museu eletrónico, mu-

seu online, museu digital, museu hipermédia, museu web, meta museu, museu 3D), 

o principal conceito subjacente a este termo é o de transformar objetos autênticos 

em representações digitais. Para além de disponibilizar acesso 24 horas por dia 

(ultrapassando as limitação dos museus reais), durante todo o tempo que estiver 

disponível, permite ainda, através de hiperligações e de interação com bases de da-

dos, fornecer um grande volume de informação contextual associada aos objetos 

expostos(Lin 2009).

A tecnologia para o desenvolvimento deste tipo de espaços foi até aqui dis-

pendiosa, e desenvolvida de uma forma única, não permitindo a sua reutilização 

para outras exposições, evidenciando um elevado grau de complexidade e diminuta 

flexibilidade. Alguns investigadores da área da realidade virtual observaram que os 

ambientes associados ao património em formato virtual carecem da falta de alguma 

riqueza e do envolvimento que, por exemplo, os jogos de vídeo fornecem. Mona 

Sarkis (1993) e Leatitia Wilson (1993) identificaram que muitos interfaces induzem 

passividade, limitando as possibilidades do utilizador. Nesta procura de soluções 

de interação espacial que cativem o utilizador e ao mesmo tempo contextualizem 

culturalmente o património virtual, é útil explorar as formas como os jogos de vídeo 
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mediaram eficientemente modelos de interação com os utilizadores (Cameron and 

Kenderdine 2007). Jogos para computador pessoal e consolas oferecem atualmente 

exemplos sofisticados em termos de navegação orientada ao utilizador. Estes jogos 

vão desde Massive Multiplayer Online Role Playing Game(MMORPG), como World 

of Warcraft, a simples Role Playing Games como Mass Effect ou Fall Out 3, ou ainda 

jogos de aventura e ação tais como Red Dead Redemption ou Assassins Creed. Estes 

últimos foram capazes de construir paisagens virtuais nas quais o jogador tem de 

navegar, explorar e interrogar.

 O grau de realismo, imersão, dinâmica de movimentos e interacção que os 

atuais jogos possuem deve-se à utilização de modernos motores de jogo, estes cons-

tituem uma base sólida, para a sua reutilização no contexto da representação virtual 

de património cultural e científico.

Interseções metodológicas

A análise teórica desenvolvida, evidenciou a viabilidade e a pertinência na uti-

lização de motores de jogo para a implementação de exposições virtuais, demons-

trando assim a relevância da investigação.

Para dar resposta à questão de investigação, desenvolveu-se um protótipo de 

um sistema para a criação de exposições virtuais, suportado por um motor de jogo. 

O processo de criação deste protótipo foi alicerçado numa análise comparativa entre 

as metodologias de planeamento e implementação de exposições e os métodos de 

desenvolvimento de videojogos. O estudo e pesquisa desenvolvidos para a compre-

ensão das metodologias de implementação de exposições físicas, permitiu a criação 

de um modelo representativo das actividades envolvidas neste processo.
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Figura 2 – Modelação do 

processo de implementação 

de exposições físicas.

Um modelo análogo foi desenvolvido para o processo de desenvolvimento de 

videojogos 
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Figura 3 - Modelação do processo 

de criação de videojogos.

A modelação dos processos permitiu identificar actividades comuns a ambas 

as metodologias de desenvolvimento, estas tarefas similares foram identificadas 

através de cores iguais. A análise comparativa desenvolvida permitiu, identificar os 

pontos de interceção entre ambos os processos e consequentemente extrair um mé-

todo comum aos dois paradigmas de implementação. Foi assim, possível descrever 

uma metodologia de implementação de exposições virtuais (e as competências en-

volvidas para cada actividade, especificadas pelas swimlanes), que servirá de supor-

te para o desenvolvimento do protótipo 
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Figura 4 – Metodologia de imple-

mentação de exposições virtuais.

Implementação do Protótipo

Após a extração da metodologia de criação de exposições virtuais, procedeu-se 

ao processo de implementação do protótipo, que seguiu uma metodologia típica de 

um projecto de engenharia de software. Numa primeira fase precedeu-se à modela-

ção, usando a norma UML, da arquitectura do protótipo, quer do ponto de vista dos 

utilizadores quer de um ponto de vista da infra-estrutura tecnológica que o compõe. 

Para esta etapa, descreveram-se os atores/utilizadores intervenientes no processo 
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de criação de exposições virtuais bem como os casos de uso que lhes estão associa-

dos, demonstrando a visão interna do sistema pelo ponto de vista dos utilizadores 

da aplicação.

 A segunda fase destinou-se à implementação prática do protótipo, com as fun-

cionalidades especificadas na primeira etapa. Para a concretização deste objectivo, 

procedeu-se à selecção de um motor de jogo, de um elenco de dez motores gráficos 

e de jogo: Ogre; Shiva; Unity 3D; Unreal 2; Torque; CryEngine; Id Tech 4; 3DVIA 

Virtools 5; Blender; XNA Game Studio.

O processo de seleção teve como foco principal a questão de investigação, ou 

seja a possibilidade de personalizar um motor de jogo, de forma a auxiliar um mu-

seólogo ou curador na construção de uma exposição virtual em 3D de forma fácil e 

célere. Deste modo foram definidos os seguintes parâmetros de análise, por ordem 

de relevância associada à capacidade de providenciar aos utilizadores uma interação 

simples e eficiente. De acordo com o pretendido, a ordem de importância foi organi-

zada da seguinte forma (do mais relevante para o menos relevante):

• Facilidade de utilização. 

• Curva de aprendizagem.

• Interface.

• Custo.

• Características e SDK disponíveis no motor.

• Plataformas de desenvolvimento e de exportação disponíveis.

• Documentação e suporte.

• Nível de conhecimento do Utilizador

Verificou-se na análise dos diferentes motores de jogo, relativamente aos pa-

râmetros anteriores, que o Unity se posicionava como uma das escolhas mais ade-

quadas para o uso profissional de criação de exposições virtuais 3D, por um custo 

bastante acessível. Tendo em conta a especificidade da área do património cultural, 

o Unity possui uma base de dados de gestão, armazenamento e catalogação de obje-

tos 3D e outros objetos digitais. Este add-on faz com que equipas ligadas aos proces-

sos curatoriais e equipas ligadas às componentes técnicas associada à computação 

gráfica, possam de uma forma integrada contribuir para uma eficiente construção 

do conhecimento em torno dos objetos museológicos. 

A fase final de implementação consistiu na geração do código, em javas-

cript e C#, para a logica interativa dos objectos museológicos tridimensionais e 
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personalização do interface (segundo os requisitos funcionais especificados), criação 

de sons e objectos 3D (modelados, textorizados e animados em Blender e Cinema 

4D) destinados a serem utilizados no contexto do protótipo. 

Figura 5 – Etapas de implementa-

ção do protótipo.

  

Prova de conceito

Devido à natureza empírica da investigação desenvolvida, optou-se para a pro-

va de conceito, uma abordagem metodológica com recurso a métodos qualitativos 

complementados com métodos quantitativos, uma vez que a conjugação destes mé-

todos está centrada no significado e no envolvimento do investigador no processo. 

Este tipo de métodos exigiu um elevado nível de competências analíticas e de co-

municação, para relatar com fidelidade toda a essência da investigação, refletindo 

de uma forma holística e detalhados os pontos de vista, não só do investigador, mas 

também de todos os elementos envolvidos no processo de validação e prova de con-

ceito. Observações, entrevistas, questionários, estudo de casos e análises bibliográfi-

cas, constituem as principais fontes de dados para este tipo de metodologias (Taylor 

2000).

A prova de conceito envolveu as seguintes etapas: Constituição da amostra, 

através da selecção de um grupo de utilizadores ligados à museologia e conservação 

no contexto de museus de ciência e técnica; Construção de instrumentos de recolha 

de informação tais como, questionário socio demográfico, grelha de observação para 

os testes de usabilidade (onde se registaram variáveis como o tempo de execução 

de tarefas, numero de erros e comportamentos por parte dos utilizadores) e um 

questionário final destinado a reforçar as perspectivas dos participantes no teste de 
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usabilidade (para avaliação da percepção na utilização do protótipo); Aplicação e 

execução do teste de usabilidade (com cada um dos testes de usabilidade registados 

em vídeo, para posterior visualização) e respectiva recolha de dados; Finalmente os 

dados recolhidos foram submetidos a uma análise estatística. Em todo o processo 

foram adotadas estratégias para tentar eliminar ou minimizar os efeitos de “ satis-

fazer ou contrariar os resultados esperados”. Tanto para a realização do teste de 

usabilidade, como para o preenchimento dos questionários, não foi especificado aos 

utilizadores o desempenho esperado, apenas foi enfatizado a importância quer do 

sucesso quer do insucesso da tarefa para a investigação. 

Após a conclusão da análise estatística e das observações realizadas, foi pos-

sível afirmar que as perceções dos participantes, as observações quantitativas e as 

observações qualitativas são bastante coincidentes. Assim, foi possivel deduzir com 

algum risco associado à reduzida dimensão da amostra, que o protótipo desenvol-

vido é de fácil utilização e que, mesmo uma gama de utilizadores inexperientes con-

segue executar a grande maioria das tarefas com êxito. A interpretação destes resul-

tados, exigiu alguma prudência na sua generalização, por se tratar de uma amostra 

não probabilística, intencional e disponível, de reduzida dimensão. A dificuldade de 

conseguir amostras grandes é muito frequente em investigações de âmbito restrito e 

especifico (profissionais de museologia de ciência e técnica) com elevada dispersão 

geográfica. 

Conclusões

A variedade curricular existente na Faculdade de Engenharia da Universidade 

do Porto, potencia a criação de redes interdisciplinares e de novos métodos de in-

vestigação e exploração das colecções pertencentes ao acervo do seu museu.

A combinação entre conhecimento técnico e humano potenciado pela utiliza-

ção de tecnologias digitais de natureza tridimensional bem como o uso de metodo-

logias hibridas, acrescenta valor à interpretação dos objectos e coleções.

A investigação descrita teve como objetivo principal o desenvolvimento de um 

método tecnológico para a implementação de exposições virtuais, em ambiente tri-

dimensional, destinado a museus universitários. Foi possível extrair metodologias 

de suporte à implementação de exposições virtuais através da interceção entre mé-

todos de criação de exposições físicas e dos métodos de desenvolvimento de vídeo 

jogos. Estes métodos serviram de suporte ao desenvolvimento de um protótipo com 

uma arquitetura adequada aos objetivos propostos. 
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Com a prova de conceito do protótipo, conseguiu-se responder à questão inicial 

de investigação através do desenvolvimento de uma ferramenta baseada na perso-

nalização de um motor de jogo, permitindo que profissionais da área da museologia 

executem tarefas inerentes à criação de exposições virtuais, em ambiente 3D, com 

relativa facilidade. A elevada flexibilidade e facilidade de utilização do protótipo fica-

ram demonstradas pelos testes de usabilidade, não havendo necessidade de conhe-

cimentos aprofundados de computação gráfica. Pode ser aplicado, sem modificações 

significativas, a qualquer tipo de museu, podendo também servir de ferramenta de 

apoio, ou prototipagem, à criação de exposições físicas, permitindo a análise da alo-

cação de espaço, ou da disposição dos objetos a expor. A versatilidade da utilização 

de um motor de jogo 3D permite não só a exploração dos princípios funcionais de 

objectos mas também a exploração de novas narrativas e contextos.
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Processo criativo de investigação no Museu da FEUP 

Maria van Zeller

Resumo

A presente comunicação corresponde à necessidade de conceber o design de uma 

ficha de inventário online projetada para a Internet com uma implementação que 

permita a participação do público.

Para a conceção do modelo foi concretizado um estudo de caso no Museu da FEUP 

(Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto) que culminou na proposta de 

criação de um modelo de ficha de objeto.

A metodologia utilizada foi inovadora pois baseou-se num modelo de entrevistas 

informais a um focus group, com recurso ao brainstorming e à conceção de um 

painel de cartões selecionados. Este estudo permitiu a conceção de um modelo de 

arquitetura de informação. 

Esta proposta adapta-se aos utilizadores, permitindo a personalização e responden-

do à inevitabilidade da participação do público, facilitando a recolha da informação 

sobre os objetos e adaptando as ferramentas colaborativas da Internet dos dias de 

hoje com a integração das redes sociais.

A criação desta nova ferramenta pode potencializar o entendimento e o conheci-

mento sobre o objeto, conduzir à redução da distância entre Museu e público e con-

tribuir com informação de qualidade científica na Internet.

Palavras-chave: crowdsourcing; colecções online;  socialmedia; design participati-

vo;  museologia
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Abstract 

This papper meets the need to think up the design of an online object record, planned 

for the new participation tools avalaible today on the Internet.

For that purpouse a case-study was carried out at the FEUP Museum (Faculty of 

Engineering, University of Porto) culminating with a proposal of a new online object 

record presentation.

The methodology was innovative because it was based on informal interviews to a 

focus group using the brainstorming and conceives a panel of selected cards. This 

study enabled the design of an information architecture model.

This proposal adapts to users, allowing customization and responding to the ine-

vitability of participation of this particullary audience, providing the gathering of 

information about the objects and adapting Internet collaborative tools and the in-

tegration of social networks.

The creation of this new tool can actually foster understanding and knowledge about 

the object, shorten the gap between the museum and the audience and contribute to 

scientific quality information on the Internet.

Keywords: crowdsourcing;  online collections; socialmedia; design thinking; muse-

ology
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A presente comunicação tem como objetivo apresentar o processo de investi-

gação desenvolvido no Museu da Faculdade de Engenharia da U. P (FEUP) elabo-

rado para a tese de mestrado em Multimédia (vertente arte e cultura) 1cuja temática 

prendesse com a área das coleções online, os museus e os social media e o processo 

do design. Tendo como objetivo principal o design da uma ficha de inventário para 

disponibilização pública. 

Para a construção de uma ficha de inventário, o museólogo atua com uma série 

de colaboradores especializados que em conjunto constroem conhecimento sobre 

a coleção. Esta investigação ocorre a um nível interno do Museu, a divulgação do 

inventário à comunidade teve a sua primeira fase com a disponibilização online do 

acervo.

Na era Web 1.0 a participação dos Museus na Internet assenta apenas na pro-

moção e divulgação das coleções, e na abertura da comunidade científica. Os mu-

seus partilham inventários e disponibilizam informação para diferentes públicos, 

utilizam a participação dos internautas no sentido de estabelecer uma comunicação, 

porém esta comunicação é um monólogo, não existindo feedback.

Na era da Web 2.0 a utilização da internet abriu novas perspetivas colecionis-

tas, com os internautas a construírem as suas próprias coleções com a criação de 

galerias pessoais/públicas em Blogues ou no Picasa. Com a participação dos museus 

em canais partilhados como: You Tube, Flirk, Google maps, Second live, etc. 

Para perspetivar e construir a nova era Web 3.0 pensa-se na organização de co-

nhecimento inteligente utilizando os recursos disponibilizados na internet, nomea-

damente a participação dos próprios internautas na organização e disponibilização 

da informação. Como é o caso do Brooklyn Museum, onde são utilizadas as tags 

(marcações)2 de indivíduos autenticados para a construção de pesquisas e é dispo-

nibilizada e promovida a partilha da coleção com os internautas, disponibilizando o 

acesso às imagens para utilização pessoal na web.

A construção de fichas de inventário online com a possibilidade de serem co-

laborativas ganha todo o sentido na perspetiva desta nova era de acesso ao conhe-

cimento. E também com a noção de que o conhecimento é multidisciplinar e que o 

formato de divulgação dos conteúdos será através do multimédia.

1   SOUSA, Maria (2010)

2   Tag! You`re it! – Help us out by playing tag with other Posse members.
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Ciente desta preocupação atual dos museus, propus-me criar uma ferramenta 

que responda às questões emergentes sobre o papel ativo das Redes Sociais nas co-

leções dos museus e a forma como pode um museu envolver o público na procura do 

conhecimento e levá-lo a participar na sua produção. Sendo meu objetivo, conceber 

o design de uma ficha de objeto que viabilize esta participação.

No processo criativo de conceção de um modelo, foi proposto ao Museu da 

FEUP a concretização de um projeto em equipa que pelo facto de estar ligado à 

investigação e por se enquadrar no âmbito universitário, um local aberto à experi-

mentação e inovação. É por outro lado um Museu sem um local específico de expo-

sição permanente, pelo que o acesso virtual ao seu acervo é primordial e, por outro 

lado, ser um museu que está enquadrado nos sistemas de informação da faculdade, 

o que aumenta o desafio de melhorar a integração dos diferentes sistemas com o in 

web - acesso online às coleções, que está implementado no catálogo online do mu-

seu, permitindo uma ficha de objeto muito rica em termos documentais que deverá 

servir a comunidade universitária e a comunidade em geral pelas novas diretrizes de 

abertura social que se regem os museus universitários.  

Para a conceção do modelo de ficha de objeto a integrar na coleção online 

do Museu da FEUP, foi desenvolvido um processo criativo baseado num Estudo 

de Caso que decorreu na instituição, intitulado “CONHECIMENTO EM ACÇÃO. 

Contributos para a divulgação das coleções da FEUP”(fig.1). Esta ação, permitiu a 

recolha de dados do tipo qualitativo, pois o objetivo era a construção de uma ficha 

de objeto com intuito construtivista. Este estudo foi inovador no sentido em que se 

recorreu a uma atividade desenvolvida individualmente com um focus group defi-

nido em conjunto com o Museu da FEUP, onde foram conduzidas entrevistas com 

recurso à construção de um painel com os cartões selecionados. Esta abordagem 

informal permitiu entender qual a informação mais relevante para cada indivíduo, 

bem como o seu grau de importância. 
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Fig. 1- Workshop: CONHECIMENTO EM 

ACÇÃO. Contributos para a divulgação das 

colecções da FEUP.

A posterior análise dos dados permitiu definir a arquitetura da informação 

apresentada no modelo, bem como conceber um design de um modelo adaptável 

ao público. Permitiu a tomada de decisão de que não existe um “modelo” ideal para 

todos, mas que cada um deverá ter a possibilidade de fazer as suas escolhas, a nível 

de aspeto formal e também a nível de hierarquia da informação, como pode ser visto 

na fig.2. Os resultados obtidos neste estudo, permitiram concretizar a inevitabili-

dade de participação do público, cujas expectativas foram claras na condução das 

entrevistas. 
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MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO: 

CONTEXTUALIZAÇÕES E PROCESSOS (Elisa Noronha Nascimento)

Relatório | Mapa Conceitual: Vanessa Nascimento Freitas
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MUSEU VIRTUAL FBAUL: WORK IN PROGRESS 

PARA A COLEÇÃO DE PINTURA (Ana Mafalda Cardeira)

Relatório | Mapa Conceitual: Vanessa Nascimento Freitas
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MUSEU FEUP: ESTRATÉGIAS E MÉTODOS PARA A GESTÃO 

DE PRODUTOS DO CONHECIMENTO (Susana Medina)

Relatório | Mapa Conceitual: Inês Ferreira
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MUSEU FEUP: ESTRATÉGIAS E MÉTODOS PARA A GESTÃO 

DE PRODUTOS DO CONHECIMENTO (Susana Medina)

Relatório | Mapa Conceitual: Vanessa Nascimento Freitas
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O MUSEU DE GEOLOGIA FERNANDO REAL E PERSPETIVAS FUTURAS 

(Elisa Gomes, Ana Alencoão, Martinho Lourenço e Carlos Coke)

Relatório | Mapa Conceitual: Inês Ferreira
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O MUSEU DE GEOLOGIA FERNANDO REAL E PERSPETIVAS FUTURAS 

(Elisa Gomes, Ana Alencoão, Martinho Lourenço e Carlos Coke)

Relatório | Mapa Conceitual: Vanessa Nascimento Freitas
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INTERSEÇÕES: OS RECURSOS DIGITAIS NO CONTEXTO 

DA MUSEOLOGIA UNIVERSITÁRIA (João Carlos Carvalho Aires de Sousa)

Relatório | Mapa Conceitual: Vanessa Nascimento Freitas
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PROCESSO CRIATIVO DE INVESTIGAÇÃO NO MUSEU DA FEUP (Maria van Zeller)

Relatório | Mapa Conceitual: Vanessa Nascimento Freitas
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CURADORIA E INVESTIGAÇÃO COM (E ATRAVÉS) 

DOS MUSEUS DA UNIVERSIDADE DO PORTO (Inês Moreira)

Relatório | Mapa Conceitual: Vanessa Nascimento Freitas
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CURADORIAS COMPARTILHADAS: UM ESTUDO SOBRE AS EXPOSIÇÕES REALIZADAS 

NO MUSEU DA UFRGS (2002 A 2009) (Maria Cristina Padilha Leitzke e Zita Rosane Possamai) 
Relatório | Mapa Conceitual: Vanessa Nascimento Freitas
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Notas biográficas dos autores

Alexandre Matos
(ammatos@letras.up.pt.)

Diretor do departamento de  Investigação e 
Formação da Sistemas do Futuro, Lda., em-
presa onde trabalha desde 1999 na gestão 
de projetos e consultoria em gestão e docu-
mentação de coleções de diversos museus 
portugueses e estrangeiros. É doutorado 
em Museologia pela Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, onde apresentou a 
tese “SPECTRUM: Uma norma de gestão de 
coleções para os museus portugueses”, apro-
vada por unanimidade e com distinção a 18 
de Fevereiro de 2013 e é, também, Professor 
Afiliado do Departamento de Ciências e 
Técnicas do Património da mesma faculda-
de desde Setembro de 2013. A sua atividade, 
profissional e académica, tem sido conduzida 
através do eixo comum que é a investigação 
sobre normalização na gestão e documen-
tação de património cultural, tema sobre o 
qual apresentou diversas comunicações em 
congressos nacionais e internacionais e pu-
blicou diversos artigos em revistas especia-
lizadas. É coordenador do projeto Museus 
Portugal (www.museusportugal.org) e autor 
do blogue Mouseion (www.mouseion.pt). 

Alice Nogueira Alves 
(alicenalves@gmail.com)

Bacharelato e Licenciatura em Conservação 
e Restauro. Doutoramento na especialida-
de de História da Arte, Património e Teoria 
do Restauro. Pós-doutoramento dedicado à 
área da História e Teoria da Conservação e 
Restauro da Pintura em Portugal (ainda em 
curso). Professora Auxiliar Convidada da 
Faculdade de Belas-Artes da Universidade 
de Lisboa.

Ana Alencoão 
(alencoao@utad.pt)

Licenciada em Geologia pela Universidade 

de Lisboa 1979, obteve o grau de Doutor em 
1999 pela UTAD. Desde 2004 é Professora 
Associada da UTAD. Tem trabalhos publi-
cados em revistas da especialidade, capítu-
los de livros e atas de congressos. Orientou 
doutoramentos, mestrados e trabalhos fi-
nais de licenciatura e lecionou cursos e 
ações de formação. Participou em projetos 
de Cooperação Bilateral Portugal - Espanha, 
FCT e Ciência Viva. Realizou atividades de 
divulgação científica.

Ana Bela de Jesus Martins
(abela@ua.pt) 

Desde 2007 diretora dos Serviços de Bibli-
oteca, Informação Documental e Museologia 
da Universidade de Aveiro. É licenciada em 
Línguas e Literaturas Modernas pela facul-
dade de Letras da Universidade do Porto 
e possui o Curso de Especialização em 
Ciências Documentais pela Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra. Está 
ligada à Universidade de Aveiro (UA) des-
de a data da sua criação, tendo promovido 
a constituição da Mediateca da UA, uma bi-
blioteca dedicada às Ciências da Educação, 
em 1985, que coordenou durante uma déca-
da. Neste período desenvolveu na UA a área 
da Indexação, tendo coordenado a edição do 
Thesaurus LINCE: Vocabulário Controlado 
na área da Educação. De 1995 a 2007 di-
rigiu os Serviços de Relações Externas da 
Universidade de Aveiro, tendo lançado um 
conjunto de projetos que permitiram refor-
çar a imagem da Universidade de Aveiro a 
nível nacional e internacional.

Ana Cristina Fernandes Cortês Justino
(ccortes@ua.pt)

Educação: (I) Doutoramento em Informa-
ção e Comunicação em Plataformas 
Digitais pela Universidade de Aveiro e 
Universidade do Porto (URL: http://hdl.
handle.net/10773/10444) (2013), (II) Pós-
Graduação em Ciências da Informação e 
Documentação, pela Universidade Fernando  

http://www.museusportugal.org
http://www.mouseion.pt
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Pessoa (2008); Licenciatura em Docu-
mentação e Arquivística, pela Universidade 
de Aveiro. Investigação: (I) Investigadora 
no INET - MD, Instituto de Etnomusicologia 
(FCSH - UNL | DECA - UA | FMH - UL | ESE- 
IPP). (II) Membro participativo no Grupo 
de Trabalho Sistemas de Informação em 
Museus (GT-SIM) da APBAD - Associação 
Português de Bibliotecários, Arquivistas 
e Documentalistas. Produção científica e 
académica: Estas podem ser encontradas 
em ORCID ID (http://orcid.org/0000-
0001-9622-513X) ou ainda em Research ID 
(http://www.researcherid.com/rid/A-5378-
2011). Experiência Profissional: Iniciou a 
sua atividade profissional nos Serviços de 
Documentação da Universidade de Aveiro, 
atuais Serviços de Bibliotecas, Informação 
Documental e Museologia da Universidade 
de Aveiro, desde 1994 até ao presente. 
Exerce funções nas Áreas, de Biblioteca e dos 
Recursos Eletrónicos e Apoio ao Utilizador. 

Ana Mafalda Cardeira 
(mafaldacardeira@gmail.com)

Encontra-se no Mestrado em Ciências da 
Conservação, Restauro e Produção de Arte 
Contemporânea na Faculdade de Belas-
Artes da Universidade de Lisboa. A sua tese 
de Mestrado prende-se com a caracteriza-
ção material e técnica de pinturas do sécu-
lo XIX da Coleção de Pintura da Faculdade 
de Belas-Artes de Lisboa, onde também se 
propõe a dar continuidade ao Museu Virtual 
FBAUL com a Coleção de Pintura desta mes-
ma instituição. Desenvolve investigação em 
projetos relacioandos com a aplicação dos 
métodos e exames de análise nas ciências do 
Património no Centro de Física Atómica da 
Universidade de Lisboa.

António Ponte 

Natural de Mindelo, licenciou-se em Ciências 
Históricas após o que iniciou uma carrei-
ra profissional e académica no domínio da 

museologia. Depois de completar a pois gra-
duação em museologia, terminou o Mestrado 
no mesmo domínio do conhecimento, ten-
do apresentado a tese Casas-Museu em 
Portugal Teorias e Práticas, estando nes-
te momento em fase de conclusão da dis-
sertação de doutoramento com o título O 
Contributo dos Museus do Norte de Portugal 
para uma dinamização do Turismo Cultural. 
Profissionalmente, desde 1994 é Museólogo 
na Câmara Municipal de Vila do Conde, ten-
do, entre 2009 e 2012, sido Diretor do Paço 
dos Duques de Bragança, em Guimarães, 
altura em que colaborou com Europeia da 
Cultura.

Carlos Alcobia 
(alcobia@outlook.com)

Vive e trabalha em Lisboa, é licenciado em 
Economia e possuí um Mestrado em Es-
tudos Curatoriais (orientação de Jurgen 
Bock e José Fernandes Dias). Encontra-se 
atualmente a frequentar o doutoramen-
to em Design de Produto e Economia pela 
Universidade de Lisboa e é investigador no 
Centro de Investigação e Estudos em Belas 
Artes pela mesma Universidade. Realiza 
pesquisa sobretudo na relação entre poten-
cial político do dissenso no espaço público e 
relação de place branding com as novas for-
mas de manufactura urbana.

Carlos Coke 
(ccoke@utad.pt)

Licenciado em Geologia pela Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa em 
1986. Adquiriu o grau de Doutor em 2001, 
na UTAD, onde exerceu atividade docen-
te desde 1988 sendo atualmente Professor 
Auxiliar aposentado. Publicou diversos tra-
balhos em revistas da especialidade, capítu-
los de livros e atas de congressos. Orientou 
doutoramentos, mestrados, trabalhos finais 
de licenciatura. Participou em vários projetos 
de Cooperação Bilateral Portugal – Espanha 

http://www.researcherid.com/rid/A-5378-2011
http://www.researcherid.com/rid/A-5378-2011


Atas do Seminário internacional “o Futuro dos Museus Universitários em perspetiva”

NoTAS BIOGRÁFICAS DOS AUTORES

Atas do Seminário internacional “o Futuro dos Museus Universitários em perspetiva”

NoTAS BIOGRÁFICAS DOS AUTORES

225

e Portugal-Marrocos, Projetos Integrados de 
Desenvolvimento Regional, FCT e Ciência 
Viva. Prestou assessoria científica a entida-
des públicas/ privadas. Realizou atividades 
de divulgação científica e foi responsável 
pelo Museu de Geologia da UTAD na última 
década.

Elisa Gomes
(mgomes@utad.pt)

Licenciada em Geologia pela Universidade 
do Porto em 1984, mestre em Geoquímica 
pela Universidade de Aveiro em 1989, obte-
ve na UTAD os graus de Doutor e o título de 
Agregado, em 1996 e 2008. Desde maio de 
2013 é Professora Catedrática de Petrologia 
e Geoquímica da UTAD. Publicou mais de 
trinta artigos em revistas internacionais 
indexadas e mais de 150 trabalhos em atas 
de congressos internacionais e nacionais. 
Orientou doutoramentos, mestrados e pro-
jetos de fim de curso. Participou em projetos 
de Cooperação Bilateral Portugal - Espanha, 
FCT e Ciência Viva. Realizou diversas ativi-
dades de divulgação científica. 

Elisa Noronha Nascimento
(elisa.nr@gmail.com)

Investigadora em Museologia e Estudos 
Artísticos (Artes Visuais). Atualmente é 
Professora Afiliada da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto (2º e 3 º Ciclos 
em Museologia) e investigadora do Centro 
de Investigação Transdisciplinar Cultura, 
Espaço e Memória (CITCEM). Doutora em 
Museologia pela Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto e Mestre em Artes 
Visuais pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 
Seus interesses de investigação estão relacio-
nados com a intersecção entre a Museologia 
e os Estudos Artísticos, assumindo como 
ponto de confluência os museus e centros 
de arte contemporânea em suas diversas 
dimensões (coleções, exposições, espaços, 

públicos, outros agentes), e a própria arte 
contemporânea como uma forma profunda-
mente importante de pensamento e de pro-
vocação ao pensamento. 

Inês Ferreira
(inesspratleyferreira@gmail.com)

Técnica Superior na Câmara Municipal do 
Porto, há cerca de 10 anos. Desempenhou 
funções de assessora da Vereação desde 
2007 e desempenha atualmente funções de 
adjunta da vice-presidência. Tem coordena-
do e participado, enquanto colaboradora do 
município, em projetos culturais e educati-
vos relacionados com equipamentos cultu-
rais, nomeadamente museus. Implementou 
e coordena o SIMCidade, um programa 
municipal transdisciplinar que cria e imple-
menta projetos transversais a todo o univer-
so municipal. Trabalhou em diversos mu-
seus no Porto – Museu do Vinho do Porto, 
Galeria do Palácio, Museu do Carro Elétrico, 
Museu Nacional de Soares dos Reis, nome-
adamente na área do serviço educativo. Foi 
coautora de vários materiais de apoio ao vi-
sitante – guias de apoio a crianças e famí-
lias do Museu Nacional de Soares dos Reis; 
guião para professores do Museu do Carro 
Elétrico; dois livros para crianças, no Museu 
de Lamego. Coordenou a área cultural da 
Porto Digital entre 2005 e 2007 e foi mento-
ra e coordenadora do Projeto “à Descoberta 
dos Museus do Porto”, entre 2000 e 2001, no 
âmbito da Porto 2001, Capital Europeia da 
Cultura. Foi formadora de vários cursos de 
formação profissional na área da educação 
em museus desde 2001 e lecionou pontual-
mente alguns módulos nesta área em cursos 
de pós-graduação. Tem publicado e apre-
sentado trabalhos de investigação com regu-
laridade em congressos e seminários na área 
da cultura e da museologia, em Portugal e 
no Estrangeiro. Formada em Artes Plásticas, 
Pintura, pela Faculdade de Belas Artes da 
UP, Master of Arts, pela City University, 
Londres, doutoranda em Museologia na 
Faculdade de Letras da Universidade do 
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Porto, tendo como tema de investigação 
“Museus e Criatividade”.

Inês Moreira

Arquitecta, investigadora e curadora ba-
seada no Porto/Portugal. Em 2013 está a 
completar o seu Douramento devenvol-
vido no Grupo Curatorial/Knowledge, no 
Goldsmiths College, University of London. 
“Performing Building Sites, for a curatorial 
research on space”, é uma investigação epis-
temológica e processual sobre assuntos de 
curadoria, de arquitectura, do espaço, bem 
como de questões relativas ao dispositivo de 
exposição. Os seus projectos curatoriais pes-
quisam espaços específicos (como hangares 
pós-industriais, edifícios históricos incen-
diados, arquitecturas menores, ou musues 
abandonados), e exploram modos de inves-
tigação/produção na intersecção da arte, da 
arquitectura, da tecno-ciência e das huma-
nidades. 
A nível institucional, foi consultora do 
Programa de arte e Arquitectura da Capital 
Europeia da Cultura, Guimarães 2012, 
[2010-2012]; coordenadora do Laboratório 
de Arte Experimental of Instituto das Artes 
/ Ministério da Cultura, Lisboa [2003-05]; 
e consultora científica do projecto Europeu 
Transformations [FBAUP, 2009-2010]. 
Entre 2010 e 2012 integrou a Fundação 
Cidade de Guimarães, onde dirigiu dois 
grandes projectos expositivos e de investi-
gação, para os quais convidou co-curadores, 
autores e diversos investigadores. Edifícios 
& Vestígios, projecto-ensaio sobre espaços 
pós-industrais (co-curadoras Inês Moreira 
e Aneta Szylak) é uma investigação experi-
mental apresentada publicamente através de 
uma exposição num hangar industrial e de 
um livro de capa dura (www.buildingsrem-
nants.com), e Devir Menor, Arquitecturas e 
prácticas espaciais críticas na Iberoamerica 
(co-curadoras Inês Moreira e Susana Caló), 
uma exposição itinerante e um livro (www.
devirmenor.com). 
Como curadora free-lance, em 2012, foi co-

curadora com Arne Hendricks, Aneta Szylak 
e Leire Vergara da exposição Materiality nos 
Estaleiros Navais de Gdansk na Alternativa 
2012/Wyspa Institute of Art, Gdansk 
Shipyard, Polónia. Contribuiu para o con-
ceito geral e foi co-comissaria (com Cláudia 
Martinho e Marcin Sczcelina) dos encontros 
públicos do Evento2009, Public Art Biennial, 
Bordeaux, França. Foi curadora residente 
no Museo Extremeño Iberoamericano de 
Arte Contemporâneo de Badajoz, Espanha 
[2007-09] e colaborou regularmente com 
a Reitoria da Universidade do Porto, como 
curadora, produtora e autora de exposi-
ções e eventos [Depósito 2007, Pack 2007, 
Mapa 2007, Rescaldo e Ressonância! 2009]. 
Concebe, desenha e produz diversas curado-
rias e cenografias para autores e instituições 
culturais, através do petit Cabanon, em cur-
so: Les Constructeurs Insatiables (Lons-le-
Saunier, Fevereiro 2014). + www.petitcaba-
non.org

João Carlos Carvalho Aires de Sousa
(jccas@fe.up.pt)

Licenciou-se em Engenharia Eletrotécnica 
e de Computadores na opção de Telecomu-
nicações, na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto, obteve o mestrado 
em Multimédia na Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto. Possuí experiên-
cia na investigação e desenvolvimento de 
soluções multimédia para comunicações e 
computação gráfica. Actualmente colabora 
no Serviço de Documentação e Informação 
da Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto, onde desenvolve actividades rela-
cionada com a implementação de soluções 
multimédia para as diferentes valências da 
unidade que integra, biblioteca, museu e 
FEUP edições. Responsável pelo desenvol-
vimento web do portal da Biblioteca e dos 
websites de apoio às actividades de comuni-
cação do SDI.
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José Moreira Araújo 

Professor Emérito da Universidade do 
Porto. Físico teórico, doutorado pelas 
Universidades de Manchester e Porto, di-
rigiu o Departamento de Física e o Centro 
de Investigação em Física da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Porto. Foi 
Presidente do Conselho Científico e o fun-
dador e primeiro Diretor do Museu de 
Ciência. Editor da revista Colóquio/Ciências 
(uma publicação científica da Fundação 
Gulbenkian), tem comissariado, desde 1987, 
diversas exposições científicas, históricas ou 
interativas.

Lúcia Glicério Mendonça
(glicerluc@gmail.com)

Licenciada em História pela Universidade 
Estadual de Londrina (UEL) – Brasil 
(2000). Bolsista de iniciação científica 
CNPq, Mestre em História das Ciências 
da Saúde – FIOCRUZ - RJ (2004), bolsis-
ta CAPES. Participou da implantação do 
Museu de Ciência e Tecnologia de Londrina 
(UEL), bolsista - VITAE (2005). Docente 
em universidades públicas do estado do 
Paraná: UNESPAR-FECEA, UEL, UFTPR, 
UEM (2006-2013). Atualmente é bolsista 
de doutorado pleno no exterior (CAPES) e 
estudante de doutoramento em Museologia 
na Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto (FLUP), em Portugal. Participou 
em projetos de pesquisa/ensino/exten-
são em História, Patrimônio e Museologia. 
Ministrou curso de extensão em História das 
Ciências da Saúde, Patrimônio e Museus. É 
integrante de comitês científicos de perió-
dicos acadêmicos. Publicou artigos sobre 
História das Ciências da Saúde, Museus e 
Patrimônio. Organizou (com outros) o livro 
“Polifonia do Patrimônio”, publicado em 
2012 pela Editora da UEL.

Luís Lyster Franco
(lysterfranco@hotmail.com)

Luís Augusto Fernandes Lyster Franco é 
licenciado em Pintura pela Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade de Lisboa e 
Académico Correspondente da Academia 
Nacional de Belas-Artes. Possui um 
Curso de Especialização em Museologia e 
Museografia, um Doutoramento em Belas-
Artes – Desenho, e presentemente está a de-
senvolver um Pós-Doutoramento em Belas-
Artes, especialidade de Museologia. Tem 
colaborado com a Faculdade de Belas-Artes, 
nomeadamente na realização de seminários 
nos cursos de Mestrado e Doutoramento em 
Museologia e Museografia. Como investiga-
dor da Secção de Investigação Francisco de 
Holanda, tem vindo a desenvolver trabalho 
no âmbito da Museologia, e publicado estu-
dos de Numismática, Medalhística, Desenho 
e Pintura.

Luís M. Bernardo
(lmbernar@fc.up.pt)

Professor catedrático aposentado do Depar-
tamento de Física e Astronomia da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Porto. 
Licenciado em Engenharia Electrotécnica 
pela Faculdade de Engenharia da mesma 
universidade, obteve o mestrado e o doutora-
mento em Física na Universidade Estatal de 
Virgínia, Virginia Tech, nos EUA. Regressado 
a Portugal, realizou numerosos trabalhos de 
investigação em óptica física, tendo-se dedi-
cado nos últimos anos à história da ciência e 
à divulgação científica. Neste contexto publi-
cou Histórias da Luz e das Cores, em 3 volu-
mes (2005, 2007, 2010), e Cultura Científica 
em Portugal — Uma Perspectiva Histórica 
(2013). Presentemente exerce o cargo de di-
retor do Museu de Ciência da Universidade 
do Porto.
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Maria Cristina Padilha Leitzke 
(cristina@museu.ufrgs.br)

Graduada em História pela Universidade 
Federal de Pelotas (1982). Especialista em 
Educação e Sociedade pela Universidade 
Federal de Pelotas (1989) e especialista em 
Artes-Patrimônio Cultural pela Universidade 
Federal de Pelotas (1999). Mestre em 
Educação pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (2012). Desde 1993 atua na 
coordenação de ações educativas e culturais 
em museus. Inicialmente no Museu de Arte 
Leopoldo Gotuzzo do Instituto de Artes da 
Universidade Federal de Pelotas. Desde 2002 
participa da realização e da coordenação de 
projetos educativos e culturais no Museu da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Membro do Grupo de Estudos em Memória, 
Museus e Patrimônio/gemmus-ufrgs. Tem 
experiência na área de patrimônio cultural 
e museus.

Maria van Zeller
(mvanzeller@sistemasfuturo.pt)

Webdesigner responsável pela conceptuali-
zação, design, e manipulação de aplicações 
multimédia para diversos museus e insti-
tuições culturais em Portugal, trabalha na 
Sistemas do Futuro - Multimédia, Gestão 
e Arte, desde 2003, na cidade do Porto, 
Portugal. Em experiência de trabalhos ante-
riores fez vários trabalhos na área do design 
gráfico e na área da internet, nomeadamen-
te no departamento de internet na Imediata, 
SGPS (2000-2002). Licenciatura em Design 
de Comunicação da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto e Mestrado 
em Multimédia (arte e cultura) na Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto 
(2008/2010), com uma tese sobre as cole-
ções on-line e web social em Museus intitula-
se: (Re)design da ficha de inventário online 
- Que contributos colaborativos e interativos 
poderemos acrescentar num contexto cientí-
fico de um objeto museológico. Organização 
e palestrante de conferências nacionais na 

área da museologia e participação nas confe-
rências internacionais - Museums and Web 
2009/2010 e Museumnext 2012. Obteve 
prémios de relevância internacional na área 
da multimédia/museologia - FIAMP 2009 
(menção especial) no Guia Multimédia de 
“National Railway Museum “ – Multimedia 
tour , FIAMP 2012 Bronze (Web’Art Special 
Prize) na categoria “Special Web’Art Award: 
online exhibition or program” com projeto 
“ Ludi Saeculares”, desenvolvido em parce-
ria com o Museu de Arqueologia D. Diogo de 
Sousa Regional. Recentemente publicou um 
artigo em co-autoria no MW2013 intitulado: 
“Mr. Steam and “The train is our friend”: an 
interactive system to welcome school chil-
dren to the Museum” In Museums and the 
Web 2013, N. Proctor & R. Cherry (eds). 
Silver Spring, MD: Museums and the Web. 
[publicado em 31-01-2013]  disponível em 
http://mw2013.museumsandtheweb.com/
paper/mr-steam-and-the-train-is-our-
friend-an-interactive-system-for-welcome-
school-children-at-the-museum/

Marisa L. Monteiro
(mmonteiro@reit.up.pt)

Curadora no Museu de Ciência da 
Universidade do Porto desde 2000, estu-
dando e divulgando a coleção de instru-
mentos científicos com comunicações em 
congressos ou encontros da especialidade, 
nacionais ou internacionais. Coordena e faz 
o acompanhamento de visitas à exposição 
interativa permanente do Museu de Ciência 
desde 2007. É co-autora de artigos e catá-
logos de exposições de instrumentos cien-
tíficos; colaborou no desenho e montagem 
dessas exposições. Licenciou-se em Física 
(Ramo Educacional) na Universidade do 
Porto. Foi professora do ensino secundário 
(1983-1986) e técnica superior de apoio à in-
vestigação e ensino no Instituto Geofísico da 
Universidade do Porto (1986-2000).
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Marta Frade
(martacostafrade@gmail.com)

Iniciou a sua formação na Escola Profissional 
de Recuperação do Património de Sintra em 
1997, onde despertou o seu interesse pelo 
património executado em gesso. Do modo 
como era considerado como arte menor 
revelou-se na matéria com máxima impor-
tância no estudo académico. Concluiu o 
Bacharelato em Conservação e Restauro no 
Instituto Politécnico de Tomar em 2003 e 
a Licenciatura, na mesma área e no mesmo 
Instituto em 2005. Desde 2011 que lecciona 
como Assistente Convidada da Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade de Lisboa, onde 
também desenvolve o seu Doutoramento de-
dicado à área da Conservação e Restauro em 
Escultura em gesso em Portugal.

Martinho Lourenço
(martinho@utad.pt)

Licenciado em Engenharia Geológica pela 
Faculdade de  Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra em 1988, obteve 
o grau de Doutor em 2006 pela UTAD, onde 
é professor auxiliar desde então. Publicou 
trabalhos em revistas internacionais inde-
xadas, capítulos de livros e atas de congres-
sos. Orientou mestrados e trabalhos finais 
de licenciatura. Lecionou cursos e ações 
de formação. Integrou as equipas de vários 
projetos, com desenvolvimento de trabalhos 
nas componentes ambiental, ordenamento, 
geologia, geofísica aplicada, georreferencia-
ção e SIG.

Paulo Cunha e Silva

Licenciado em Medicina, sendo Mestre e 
Doutor pela Universidade do Porto, onde 
foi Professor de Anatomia. Atualmente, 
é Professor Associado de Pensamento 
Contemporâneo na Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto. Foi um dos 
principais responsáveis pela programação 
do Porto 2001, tendo sido considerado a 

“figura mais relevante” da Capital Europeia 
da Cultura (Jornal Público) e nomeado 
“Personalidade do Ano” (também pelo 
Público). Foi considerado um dos “200 por-
tugueses mais influentes” pela revista Visão. 
Cunha e Silva foi presidente do Instituto da 
Artes do Ministério da Cultura, Conselheiro 
Cultural da Embaixada de Portugal em 
Roma e Comissário do extenso programa 
de Guimarães 2012. Colabora com há lar-
gos anos com a Fundação de Serralves, com 
a Fundação Gulbenkian e é presidente da 
Comissão de Cultura do Comité Olímpico 
Português.

Rui Centeno
(rcenteno@letras.up.pt)

Docente da Faculdade de Letras da Univer-
sidade do Porto desde 1975. Docência nos 
cursos Doutoramento, Mestrado e Licen-
ciatura de Museologia, de Arqueologia e das 
Ciências da Comunicação. Participou em 
mais de uma centena de júris de mestrado, 
doutoramento e agregação; orientou mais 
de  quatro  dezenas de dissertações de mes-
trado e de doutoramento  em  Museologia, 
Arqueologia e Ciências da Comunicação. 
Entre os diversos cargos que ocupou, foi: 
Presidente do Conselho Diretivo da Facul-
dade de Letras da Universidade do Porto 
(1996-2003);  Diretor do Centro para as 
Ciências da Comunicação da Universi-
dade do Porto (C2COM) (2007-2011); 
Coordenador Científico do CETAC.MEDIA 
- Centro de Estudos em Tecnologias e 
Ciências da Comunicação e Informação das 
Universidades do Porto e de Aveiro (2005-
2008); Membro do Conselho Geral e da 
Direção da CULTURPORTO (2002-2004); 
Presidente da Assembleia de Representantes 
da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto (2003-2005); Diretor do Curso de 
Mestrado em Ciências da Comunicação da 
Universidade do Porto (2008-12); Diretor 
do Curso de Licenciatura em Ciências da 
Comunicação da Universidade do Porto 
(2004-12); Diretor da  webradio Jornalismo 
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Porto Radio  (2006-); Diretor do jornal 
digital Jornalismo Porto Net  (2004-12); 
Administrador da LUSA  –  Agência de 
Notícias de Portugal, S.A (2009-12). Parti-
cipou em várias dezenas de encontros cien-
tíficos, muitas vezes como convidado, tendo 
também proferido inúmeras palestras a con-
vite de instituições nacionais e estrangeiras. 
Coordenou e participou em diversos proje-
tos de musealização e montagem de museus 
e exposições.

Susana Medina
(smedina@fe.up.pt)

Licenciada em História (variante Arte), pós-
graduada em European Cultural Planning 
pela Universidade De Montfort (Leicester, 
Reino Unido) e mestre em Museologia 
pela Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto. Integrou o Serviço Educativo da 
Fundação de Serralves (até 1999) e a equi-
pa que programou a Porto 2001 - Capital 
Europeia da Cultura. Desde 2003 é responsá-
vel pelo Museu da Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto. Apresentou a 
dissertação de mestrado em museologia 
“Ligações On/Off : Reflexões sobre a cons-
trução de redes de colaboração entre museus 
e produtores de ciência da Universidade do 
Porto” (2008).

Vanessa Nascimento Freitas
(nasfre.vanessa@gmail.com )

Mestre em Artes (Poéticas Contemporâneas) 
pela Universidade de Brasília (2013) e possui 
graduação em Artes Plásticas (Licenciatura 
e Bacharelado) pela mesma instituição. 
Atualmente é doutoranda em Museologia 
pela Universidade do Porto – Portugal.

Zita Rosane Possamai
(zitapossamai@gmail.com)

Possui graduação em Bacharelado em 
História pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (1993), graduação em 
Licenciatura em História pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (1991), mes-
trado em História pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (1998) e doutorado em 
História pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (2005). 
Foi servidora da Prefeitura de Porto 
Alegre, onde atuou como pesquisadora na 
Assessoria de Estudos e Pesquisas (1989-
1993); membro da Comissão de Restauração 
do Mercado Público de Porto Alegre (1991-
1993); Diretora do Museu de Porto Alegre 
Joaquim José Felizardo (1993-1999); 
Coordenadora da Memória Cultural (1999-
2001); membro do Conselho do Patrimônio 
Histórico-Cultural de Porto Alegre (1999-
2001); membro da Unidade Executora do 
Projeto Monumenta (2001-2005). Foi do-
cente em vários cursos de pós-graduação 
lato sensu nas áreas de Patrimônio Cultural 
e Museologia. Foi docente do Centro 
Universitário Metodista IPA (2000-2006), 
onde atuou como Coordenadora do Curso 
de História; Coordenadora do Grupo de 
Pesquisa em Direitos Humanos e Educação; 
Coordenadora do Museu IPA. Atualmente é 
professor adjunto da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, exercendo suas ativi-
dades no Curso de Museologia da Faculdade 
de Biblioteconomia e Comunicaçao e no 
Programa de Pós-Graduação em Educação, 
da Faculdade de Educação. Líder no CNPq do 
Grupo de Estudos em Memória, Patrimônio 
e Museus (GEMMUS). Tem experiência na 
área de História, com ênfase em investiga-
ção histórica e gestão do patrimônio cultu-
ral urbano e museus. Autora e organizadora 
de artigos e livros sobre História de Porto 
Alegre, memória, patrimônio, museu. Sua 
dissertação de mestrado teve como temática 
o museu de cidade e sua tese de doutorado 
investigou as imagens fotográficas de Porto 
Alegre. Membro do Conselho Internacional 



Atas do Seminário internacional “o Futuro dos Museus Universitários em perspetiva”

NoTAS BIOGRÁFICAS DOS AUTORES

Atas do Seminário internacional “o Futuro dos Museus Universitários em perspetiva”

NoTAS BIOGRÁFICAS DOS AUTORES

231

de Museu, do qual foi diretoria do comi-
tê brasileiro, e da Associação Nacional de 
História, da qual foi presidente da seção 
RS,coordenando e atuando nos GT Acervos 
e GT história, imagem e Cultura visual. Vem 
atuando principalmente nos seguintes te-
mas: memória, história, cidade, patrimônio, 
museu, educação em museus, cultura visual 
e fotografia.
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